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LINA DE ALBUQUERQUE 

Aparentemente são pessoas 
normais e sociáveis. Uma ob-
servação mais rigorosa permi-
te notar que apresentam a fa-
la e os movimentos motores 
um tanto vagarosos, têm difi-
culdade em assimilar ativida-
des que envolvam abstração e 
raciocínio, são impulsivos e 
sentem resistência em enfren-
tar situações novas. Os cha-
mados limítrofes geralmente 
não conseguem cursar uma fa-
culdade e passam grande par-
te de sua vida escolar nas clas-
ses especiais - que nas esco-
las estaduais funcionam até a 
4 série - ou cursam colégios 
especializados. 

Os limítrofes estão ganhan-
do novas chances para desen-
volver suas potencialidades. 
Com  o apoio financeiro rece-
bido no começo do ano da Vi-
tae, sociedade sem fins lucra-
tivos mantida pela Fundação 
Lampadia, o Centro de Orien-
tação Profissional Helena An-
tipoff (Coha), da Associação 
de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae), em São Paulo, 
montou salas que reproduzem 
com fidelidade o ambiente de 
trabalho. O objetivo é tornar 
os limítrofes mais habilitados 
a lidar com o dia-a-dia das em-
presas. O Coha promove há 15 
anos cursos de treinamentos 
para limítrofes e deficientes 
mentais leves. 

Muitos são conscientes de 
suas limitações, mas não gos-
tam de ser tratados pelo ter-
mo técnico que os classifica. 
Freqüentemente os limítrofes 
abandonam o estudo em torno 
dos 14 anos. Se motivados ade-
quadamente, no entanto, po-
dem ser bem-sucedidos no 
mercado de trabalho. 

"A maior parte dos limítro-
fes apresenta dificuldade para 
generalizar situações e enten-
der conceitos abstratos", afir-
mou a psicóloga Elyria Bonet-
ti Yoshida Credidio, coorde-
nadora do Centro. 

"Por isso, é melhor que 
aprendam a trabalhar com 
modelos concretos, mais pró-
ximos da realidade". Hoje es-
sas oficinas, freqüentadas por 
65 alunos entre 14 e 25 anos, 
são dotadas de máquinas de 
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xerox, sistema de telefonia e 
arquivos. 

O novo programa do Coha 
oferece cursos coordenados 
por técnicos do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comer-
cial (Senac) nas áreas de ar-
quivo, recepção, encaderna-
ção, datilografia e controle de 
estoques. Essas áreas foram 
escolhidas com base na atual 
demanda do mercado. Segun-
do o resultado de experiências 
anteriores, cerca de 701  dos 
participantes estão emprega-
dos, com salário acima de um 
mínimo. 

Estima-se que existam no 
Brasil mais de 1 milhão de 
portadores de deficiência 
mental leve e limítrofes, com 
um quociente de inteligência 
(Q.I.) em torno de 70 e 85, res-
pectivamente, enquanto uma 
pessoa normal alcança entre 
90 e 110. Trata-se de uma dife-
rença relativamente pequena. 
Isso permite que os limítrofes 
tenham consciência dos seus 
bloqueios, o que não ocorre 
entre portadores de deficiên-
cias mentais mais sérias. 

ACEITAÇÃO SOCIAL 

"Estou me preparando para 
ser xeroquista na firma do 
meu pai", afirmou F.L, de 25 
anos. "O meu sonho é ser re-
cepcionista num escritório de 
veterinária, porque adoro ani-
mais", revelou A.P., de 26. Os 
limítrofes não são considera-
dos deficientes mentais pela 
Organização Mundial de Saú-
de (OMS). Apesar das limita-
ções, muitos trabalham, na-
moram, se casam e têm filhos. 
Mas nem sempre são bem acei-
tos pelo meio social. 

De acordo com a psicóloga 
Elyria, alguns são constante-
mente vistos como malan-
dros, preguiçosos e marginais, 
principalmente se a família é 
de classe social baixa. "Gosta-
ria de estudar Medicina, mas 
sei que isso por enquanto está 
longe dos meus planos", admi-
tiu F.B., 20 anos, filho de um 
engenheiro agrônomo. 

O sentimento de inferiori-
dade também se faz presente 
no seu cotidiano. Os limítro-
fes geralmente comparam o 
seu desempenho com o dos ir-
mãos e amigos e se lamentam 
por não serem capazes de te-
rem o mesmo rendimento. "O 
nosso trabalho é tentar recu-
perar a sua auto-estima e aju-
(lá-los a descobrir as suas po-
tencialidades", disse Elyria. 

L i m it r ofes 
curso para 
Aparentemente normais, 
mas conscientes de suas 

limitações, eles agora 
podem se 1)rOfiSSiøflalizar 

Alunos em .ula de aula: ïepïoduçdu do ambien te de trabalho 


